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PROF. DANIEL QUEIROZ 
LÍNGUA PORTUGUESA 

AULA 16 

TERMOS ACESSÓRIOS  

OLÁ, bem-vindo(a) a mais um encontro! Nossa missão, hoje, é estudar, 

AINDA,  os TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO. 

Mas, antes de iniciarmos nossos estudos eu gostaria de fazer alguns 

comentários com você. 

Esse assunto é MUITO IMPORTANTE. Trata-se de um conteúdo extenso 

com muitas particularidades e, para você lograr êxito no que tange ao domínio do 

assunto deverá dobrar sua ATENÇÃO AO LER esta apostila e assistir às 

videoaulas.  

O “PULO DO GATO” nesse assunto é saber como ele é 

cobrado pela banca que organiza o concurso que você irá 

fazer. Atente às explicações e na resolução comentada das 

questões em videoaula direcionarei o que é mais importante você focar para o seu 

concurso.  

 

Nossa reflexão motivacional de hoje é: 

 

"A vida é melhor para aqueles que fazem o possível para ter o melhor”  

(John Wooden) 

 

VAMOS AO QUE INTERESSA. 

 

“TAMU JUNTU I INTERAGINDU!!!”. 
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CONCEITOS INICIAIS 

Para compreendermos os TERMOS ACESSÓRIOS da oração, precisamos 

DOMINAR o conteúdo acerca dos TERMOS ESSENCIAIS e INTEGRANTES. Os 

TERMOS ACESSÓRIOS são elementos que SE UNEM a um NOME ou VERBO a 

fim de PARTICULARIZAR-LHES o sentido. Como muitos pensam, os TERMOS 

ACESSÓRIOS não são INPRESCINDÍVEIS ao entendimento do enunciado. 

(CUNHA e CINTRA, 2013, p. 163).  

 

- TERMOS ACESSÓRIOS: 

 ADJUNTO ADVERBIAL 

 APOSTO 

 ADJUNTO ADNOMINAL 

 

- TERMO QUE SE JUNTA A UM VERBO 

 ADJUNTO ADVERBIAL 

 

- TERMOS QUE SE JUNTAM A UM NOME 

 APOSTO 

 ADJUNTO ADNOMINAL 

Vejamos cada um deles, agora, e suas PECULIARIDADES. 

 

1. ADJUNTO ADVERBIAL 

 O ADJUNTO ADVERBIAL é um termo equivalência ADVERBIAL que 

MODIFICA um VERBO com UMA CIRCUNSTÂNCIA ou INTENSIFICA o sentido de 

um ADJETIVO, ADVÉRBIO ou VERBO. 

 

OBSERVE A FIGURA ABAIXO, CASO PERMANEÇA ALGUMA DÚVIDA 

SOBRE ADJUNTO ADVERBIAL, CIRCUNSTÂNCIAS DO ADVÉRBIO, ESTUDE 

NOVAMENTE A APOSTILA DE ADVÉRBIOS!!! 

 

O IMPORTANTE AQUI É SABER QUE O ADJUNTO ADVERBIAL POSSUI 

A MESMA FUNÇÃO DO ADVÉRBIO.
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O ADJUNTO ADVERBIAL PODE SER REPRESENTADO POR: 

- ADVÉRBIO 

- LOCUÇÃO ou EXPRESSÃO ADVERBIAL 

- ORAÇÃO ADVERBIAL 

 

VEJAMOS A IMAGEM ABAIXO QUE ILUSTRA CADA CASO. 
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1.1 CLASSIFICAÇÃO DOS ADJUNTOS ADVERBIAIS 

 O ADJUNTO ADVERBIAL é um termo difícil de classificar, pois só 

conseguimos denominá-lo de acordo com o contexto. 

 Tenho CERTEZA que vocês já conhecem as principais circunstâncias 

e valores semânticos dos ADVÉRBIOS. Então, como o ADJUNTO ADVERBIAL 

possui mesma função que os ADVÉRBIOS, as circunstâncias e valores destes, são 

repassadas para aqueles. Contudo, trarei, aqui, alguns valores dos ADJUNTOS 

ADVERBIAIS que não se enquadram nas 7 (sete) categorias principais que abordei 

no assunto de ADVÉRBIOS, em CLASSES GRAMATICAIS. 

 

 COMPANHIA >> PORTUGUÊS, ESTUDO COM QUEIROZ. 

 CAUSA >> POR QUE ESTUDAS TANTO? 

 INSTRUMENTO >> MATOU-O A FACADAS. 

 MATÉRIA >> VESTIDO BONITO, ADORNADO COM OURO. 

 MEIO >> ANDOU A CAVALO. 

 

 

2. APOSTO 

 A clássica definição de APOSTO repousa nas palavras de CUNHA e 

Cintra (2013, p. 169), que afirmam ser o APOSTO “um termo de caráter NOMINAL 

ADVÉRBIO 

 

•    ADVÉRBIO 

•ELE FALOU CLARAMENTE 

•  A. ADV. MODO. 

 

LOCUÇÃO ou EXPRESSÃO ADVERBIAL 

 

•      LOCUÇÃO ADVERBIAL 

•ELE FALOU ÀS CLARAS 

•       A. ADV. MODO 

 

ORAÇÃO ADVERBIAL 

 

•        ORAÇÃO ADVERBIAL   

•ELE FOI REPROVADO, UMA VEZ QUE NÃO SE PREPAROU 

•    A. ADV. CAUSA 
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que se junta a um SUBSTANTIVO, a um PRONOME, ou a um EQUIVALENTE 

destes, a título de EXPLICAÇÃO ou de APRECIAÇÃO”.  

 

 Ao falarmos de APOSTO, lembrem-se sempre de FUNÇÃO 

SUBSTANTIVA. 

 

UELTON, O DONO DO CURSO, DÁ AULA A VOCÊS. 

    APOSTO EXPLICATIVO 

UELTON, O DONO DO CURSO, DÁ AULA A VOCÊS   

             APOSTO EXPLICATIVO 

 

 UELTON DÁ AULA A VOCÊS  

                                       

   DICA INTERATIVA!!! 

REGRA GERAL, HÁ UMA PAUSA MARCADA POR VÍRGULA ENTRE O 

APOSTO E O TERMO REFERIDO. 

  

TÁ COM DÚVIDA??? 

 

OBESERVE O EXEMPLO ACIMA!!! 

EXISTE, POIS, CASOS EM QUE NÃO HÁ PAUSA PARA MARCADA POR 

VÍRGULA ENTRE O APOSTO E O TERMO A QUE ELE SE REFERE. 

PODE HAVER UMA RELAÇÃO ENTRE UM VOCÁBULO CUJA NATUREZA 

É GENÉRICA E ELE É ESPECIFICADO ou INDIVIDUALIZADO POR UM TERMO 

DE CARÁTER ESPECÍFICO O QUAL É O APOSTO. 

 

O POETA MANUEL DE BARROS 

     APOSTO ESPECIFICATIVO 

ATENÇÃO!!! 

CUIDADO, pois existem casos que podem confundir sua KBÇA!!! 

Veja a figura e tente identificar o APOSTO e o A. ADN. 
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Vamos lá galera!!! 

A CIDADE DE MADRI 

     APOSTO 

GALERA, FALOU DE APOSTO, LEMBROU DE FUNÇÃO SUBSTANTIVA. 

“DE MADRI” É UM TERMO DE NATUREZA NOMINAL E ESPECIFICA UM TERMO 

GENÉRICO QUE É “CIDADE”.  

MAS, EM  

 

O CLIMA DE MADRI 

  A. ADN. 

 

NA SENTENÇA ACIMA, TEMOS UM TERMO DESTACADO QUE POSSUI 

FUNÇÃO ADJETIVA, PORTANTO, NÃO PODE SER APOSTO, POIS ESPECIFICA 

O TERMO A QUE SE REFERE, “CLIMA”, PORTANTO, TEMOS UM A. 

ADNOMINAL.  

[DE MADRI = LOC. ADJETIVA]. 

 

2.1 TIPOS DE APOSTO 

 O APOSTO pode ser classificado como: 
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2.2 VALOR SINTÁTICO DO APOSTO 

 O APOSTO possui a mesma FUNÇÃO SINTÁTICA do termo a que se 

refere. Assim, o APOSTO pode exercer a função de: 

VALORES SINTÁTICOS DO APOSTO 

APOSTO NO SUJEITO 

APOSTO NO PREDICATIVO 

APOSTO NO COMPLEMENTO NOMINAL 

APOSTO NO OBJETO DIRETO 
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APOSTO NO OBJETO INDIRETO 

APOSTO NO AGENTE DA PASSIVA 

APOSTO NO ADJUNTO ADVERBIAL 

APOSTO NO APOSTO 

APOSTO NO VOCATIVO 

 

ATENÇÃO!!! 

CUIDADO ao analisar um APOSTO, para não confundi-lo com um ADJETIVO 

que exerce a função de PREDICATIVO e que, em alguns casos, pode ser marcado 

por uma pausa representada por vírgula, que o separa do SUBSTANTIVO que 

MODIFICA. 

 

E A NOITE VAI DESCENDO MUDA E CALMA... (F. ESPANCA). 

E A NOITE, MUDA E CALMA, VAI DESCENDO... 

E, MUDA E CALMA, A NOITE VAI DESCENDO... 

 

OUTRO CASO QUE MERECE MUITA ATENÇAO SÃO AS ORAÇÕES 

ELÍPTICAS representadas por um ADJETIVO com a função de PREDICATIVO no 

interior da oração calada. 

 

MILIONÁRIO, DESPREZAVA OS POBRES. 

   = 

[PORQUE ERA MILIONÁRIO] DESPREZAVA OS POBRES. 

OR. ADVERBIAL DE CAUSA 

 

>> ISSO OCORRE PORQUE O ADJETIVO, POR SER TERMO 

CARACTERIZADOR QUE MODIFICA O TERMO A QUE SE REFERE, NÃO PODE 

SER APOSTO, POIS O APOSTO, DESIGNA O PRÓPRIO TERMO A QUE SE 

REFERE. 

Em outras palavras, o PREDICATIVO possui um valor ADJETIVO, que 

MODIFICA o termo a que se refere. E o APOSTO possui uma natureza NOMINAL. 

Ele se junta ao SUBST./PRON. a título de EXPLICAÇAO ou APRECIAÇÃO. 
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3. ADJUNTO ADNOMINAL 

 O ADJUNTO ADNOMINAL, segundo Cunha e Cintra (2013, p. 164) é 

“o termo de VALOR ADJETIVO que serve para ESPECIFICAR ou DELIMITAR o 

significado de um SUBSTANTIVO, qualquer que seja a função deste. 

 O A. ADN. pode vir representado por: 

 

 

ATENÇÃO!!! 

CUIDADO para não confundir um ADJETIVO empregado na função de A. 

ADN. com um ADJETIVO empregado na função de P.S. 

 Senhores e Senhoras, vamos recorrer à matemática para explicarmos 

o português. Vejam bem, isso é uma simples ilustração. 

Peguemos O TERMO ADJUNTO ADNOMINAL, ao estudarmos os Processos 

de formação de palavras aprendemos que há palavras que são formadas por 

processos derivacionais, ou seja, são acrescidas de PREFIXOS. ANALISEMOS, 

então, a formação da expressão “ADJUNTO ADNOMINAL”. 

 

 AD + JUNTO AD + NOMINAL = JUNTO + JUNTO + JUNTO + NOMINAL =  

 

  

       JUNTO        JUNTO                         JUNTÃO DO NOME 
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Vocês se recordam que ao estudarmos os processos de formação de 

palavras, também aprendemos que os PREFIXOS possuem significado??? 

Pois bem, ao somarmos os prefixos “AD” dotados de significado aos 

vocábulos “JUNTO” e “NOMINAL”, poderemos observar que resultarão em um 

EXCESSO de JUNÇÃO. É o que em minha OPERAÇÃO MATEMÁTICA 

ILUSTRATIVA denomino de “JUNTÃO”. 

BOM, PASSADA A ILUSTRAÇÃO, o que importa para vcs é saberem que: 

 

O A.ADN. VEM SEMPRE JUNTÃO DO NOME. 

E O P.S VEM SEPARADÃO DO NOME. 

 

 !!! NÃO HÁ POSSIBILIDADE DO A. ADN. VIR SEPARADÃO DO 

NOME. 

 

 

ATENÇÃO!!! 

HÁ, AINDA, UMA OUTRA SEMELHANÇA QUE PODE CAUSAR MUITO 

MAIS CONFUSÃO DO QUE A VISTA ACIMA. TRATA-SE DA SIMILARIDADE 

ENTRE C.N e A. ADN., QUE SERÁ VISTA E ESCLARECIDA NO FIM DA 

APOSTILA. 

 

4. VOCATIVO 

 Agora, cabe a nós estudarmos um último termo que não é considerado 

TERMO DA ORAÇÃO. Cunha e Cintra (2013, p. 175) afirmam ser o VOCATIVO, um 

“termo não subordinado a nenhum outro termo da oração e isolado do resto da 

frase”, isto é, o VOCATIVO não pertence a nenhum dos termos da frase, mas pode 

relacionar-se com eles. 

A função do VOCATIVO é INVOCAR, NOMEAR, CHAMAR. Cunha e Cintra 

(*2013, p. 175), ainda, complementam ao afirmarem que o VOCATIVO é “uma 

entoação EXCLAMATIVA e ISOLADA da frase”. 

 

Geralmente, o VOCATIVO vem ISOLADO por VÍRGULA ou PONTO DE 

EXCLAMAÇÃO. 
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ALUNO, TOMA VERGONHA.  

 

VOCATIVO 

 

Quando se quer dar ÊNFASE ao VOCATIVO, ANTEPÕE-SE  a ele uma 

INTERJEIÇÃO. 

 

Ó MEU DEUS, QUE PROVA DIFÍCIL! 

 

VOCATIVO 

  

Para finalizarmos nossos estudos dos TERMOS ACESSÓRIOS, 

analisaremos um dos tópicos que mais derruba candidatos em provas: a 

SEMELHANÇA entre C.N e A. ADN. Trabalharei com um quadro COMPARATIVO, 

no qual discorrerei acerca de ambos os TERMOS.  

VAMOS AO QUE INTERESSA!!! 

 

 

COMPLEMENTO NOMINAL X ADJUNTO ADNOMINAL 

COMPLEMENTO NOMINAL ADJUNTO ADNOMINAL 

TERMO INTEGRANTE TERMO ACESSÓRIO 

VALOR ARGUMENTATIVO VALOR ADJETIVO 

LIGADO POR PREPOSIÇÃO A UM: 

ADJ. 

ADV. 

SUBST. ABSTR. 

CUJO SENTIDO INTEGRA OU LIMITA 

ESPECIFICA OU DELIMITA O 
SIGNIFICADO DE UM: 

SUBST. CONCR. 

REPRESENTADO POR: 

- SUBST. [C/ OU S/ MODIFICADOR] 

- PRON. 

- NUM. 

- PALAVRA OU EXPRESSÃO 
SUBSTANTIVADA 

REPRESENTADO POR: 

- ARTIGO [DEF. OU INDEF.] 

- PRON. ADJ. 

- NUM. ADJ. 

- ADJ. 

- LOC. ADJ. 
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- ORAÇ. COMPLETIVA NOMINAL - ORAÇ. ADJ. 

PODE INTEGRAR: 

- SUJ. 

- PREDICATIVO 

- O.D 

- O.I 

- AG. PAS. 

- A. ADV. 

- APOSTO 

- VOCATIVO 

PODE INTEGRAR: 

- QUALQUER QUE SEJA O TERMO 
DA ORAÇÃO 

ESTRUTURAS DE UM C.N 

 ADJ. + PREP. + SUBST. 

ELE FOI CONTRÁRIO À DECISÃO 

 ADV. + PREP. + SUBST. 

DECIDI CONTRARIMENTE AOS ALUNOS 

ESTRUTURAS DE UM A. ADN. 

 SUBST. CONCR. + PREP. + SUBST. 

O LIVRO DE PORTUGUÊS É BOM 

SUBST. ABSTR. + PREP. + SUBST. [C.N OU A. ADN.] ??? 

PODE SER OS DOIS. 

 

SUBST. ABSTR. + PREP. + SUBST. = C.N, SE SUJ., TERMO QUE 
INTEGRADO/LIMITADO, É AGENTE 

 

A EXPORTAÇÃO DO BRASIL CRESCEU 

                                         AGENTE            C.N = VALOR ARGUMENTATIVO 

 

SUBST. ABSTR. + PREP. + SUBST. = A. ADN, SE SUJ., TERMO 
ESPECIFICADO/DELIMITADO, É PACIENTE 

 

A EXPORTAÇÃO DE SOJA CRESCEU 

                                         PACIENTE     A. ADN = VALOR ADJETIVO 
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Assim, encerramos nosso conteúdo. Façam os exercícios, assistam às 

videoaulas, à correção dos exercícios comentados, releiam e revisem. Até o nosso 

próximo encontro. 

 

“SEM SANGUE NÃO HÁ VITÓRIA”. 

BRASIL ACIMA DE TUDO!!! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMO O ASSUNTO É COBRADO EM MINHA PROVA? 
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TERMOS 

ACESSÓRIOS 

EsSA 

E

s

S

A 

COSTUMAVA NÃO CAIR, MAS HÁ QUESTÕES RECENTES 
QUE DEMONSTRAM QUE A BANCA TEM VOLTADO FOGOS 
PARA O ASSUNTO DOS TERMOS ACESSÓRIOS. 

IMPORTANTE  

Cobrado em questões ESPECÍFICAS 

CONHECER os TERMOS ACESSÓRIOS 

Questão dá o TERMO grifado e pede para IDENTIFICAR a 
CLASSIFICAÇÃO do TERMO 

SAIBA DIFERENCIAR A. ADN. de Pred. Suj. 

 SAIBA DIFERENCIAR A. ADN. de APOSTO 

SAIBA DIFERENCIAR A. ADN. de C.N 

CUIDADO!!! VOCATIVO é um termo ISOLADO. Ele NÃO é um 
TERMO DA ORAÇÃO 

  ATENÇÃO!!! PARA OS VALORES SINTÁTICOS DE ALGUNS 
TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 

  ATENÇÃO!!! PARA PRONOMES “LHE” E “ME” EMPREGADOS 
NA FUNÇÃO DE A. ADN. 
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EXERCÍCIOS 

1- (EsSA/2013) Classifique morfologicamente e determine a função sintática 

do termo em destaque: Ele cortou-me o caminho. 

a) pronome pessoal oblíquo; objeto direto  

b) conjunção subordinativa concessiva; objeto indireto  

c) pronome indefinido; adjunto adverbial de lugar  

d) pronome possessivo; adjunto adnominal  

e) preposição; sujeito da oração  

 

2- (EsSA/2006) Em "Um dia aconteceu a grande novidade: a nomeação João 

Teodoro para delegado.", o trecho sublinhado tem valor de:  

a) aposto.  

b) complemento nominal.  

c) objeto indireto  

d) objeto direto. 

e) adjunto adnominal.  

 

3- (EsSA/2009) As palavras grifadas no período “Mas ser senhor é triste; eu 

sou, senhora, e humildemente, o vosso servo” exercem, respectivamente, a 

função sintática de: 

a) predicativo do sujeito, vocativo, adjunto adverbial, núcleo do predicativo do 

sujeito. 

b) sujeito, vocativo, adjunto adnominal, núcleo do objeto direto. 

c) predicativo do sujeito, aposto, adjunto adverbial, núcleo do sujeito. 

d) predicativo do sujeito, aposto, adjunto adverbial, núcleo do predicativo do 

sujeito. 

e) sujeito, vocativo, adjunto adverbial, núcleo do sujeito. 

 

4- (EEAR/2013) Assinale a alternativa cujo termo destacado Não é aposto.  

a) Apreciava o estilo do poeta  Paulo Leminski.  

b) O escritor  Paulo Leminski  nasceu em Curitiba.  

c) O poema de Paulo Leminski  apresenta rico conteúdo.  

d) Paulo Leminski,  poeta contemporâneo , possui uma obra primorosa.  
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5- (EAGS/2013-ME) Assinale a alternativa que traz a correta classificação do 

termo em destaque em:  

“Positiva ou negativamente, às vezes é necessária a intervenção do Estado 

na economia”.  

a)complemento nominal  

b) adjunto adnominal  

c) adjunto adverbial  

d) objeto indireto 

 

6- (EAGS/-ME) Leia: Não serei o poeta de um mundo caduco Também não 

cantarei o mundo futuro. Estou preso à vida e olho meus companheiros. Os termos 

destacados, no texto acima, exercem respectivamente a função de  

a) adjunto adnominal e objeto indireto.  

b) complemento nominal e objeto indireto.  

c) complemento nominal e adjunto adnominal. 

d) adjunto adnominal e complemento nominal. 

 

7- (EsPCEx/2014) Assinale a alternativa que contém a expressão cuja 

classificação sintática é a mesma da sublinhada na frase abaixo. 

“Era uma verdadeira casa de ensino.” 

a) aviso do ministro 

b) defesa da pátria 

c) perdão da injúria 

d) temor da trovoada 

e) disputa dos papéis 

 

8- (EsPCEx/2013) Evadiu-se do acampamento durante uma tempestade 

terrível. 

Assinale a alternativa cujo fragmento sublinhado possui a mesma 

classificação sintática do termo "terrível", sublinhado no trecho acima. 

a) Bastou um telefonema para deixá-lo arrasado. 

b) Bastou uma tacada mais forte para derrubá-lo. 
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c) Bastou um aceno para enchê-lo de esperanças. 

d) Bastou a composição de um trecho para consagrá-lo. 

e) Bastou um elogio do chefe para reanimá-lo. 

 

9- (EAGS/2013-ME) Assinale a alternativa em que o termo destacado não é 

aposto.  

a) “No fundo do mato virgem, nasceu Macunaíma, herói de nossa gente.”  

b) “O velho José Paulino tinha esse gosto: o de perder a vista dos seus 

domínios.”  

c) “Na penumbra, correu os olhos por toda a sala e percebeu, só e muda, a 

silhueta de uma mulher.”  

d) “Olha para si (...), para a casa, para o jardim, para a enseada, para os 

morros e para o céu, tudo  entra na mesma sensação de propriedade.” 

 

 

10- (EAGS/2013-ME) Leia:  

Deixa-me, fonte!  

Dizia A flor, 

 tonta de terror. 

O termo destacado classifica-se como  

a) aposto.  

b ) vocativo.  

c) objeto direto.  

d) objeto indireto 

 

11- (EAGS/2014) Leia: Venha depressa, minha filha! A médica, uma mulher 

muito prestativa, vai atendê-la agora. Qual termo do texto acima exerce função de 

vocativo? 

a) uma mulher muito prestativa  

b) minha filha  

c) a médica  

d) agora 
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12- (EAGS/2015-ME) Leia: “O universo, um conjunto de todas as realidades 

criadas, é um enigma para a humanidade”. Em qual alternativa o termo em destaque 

desempenha a mesma função sintática de um conjunto de todas as realidades?  

a) “Acorda, amor, Eu tive um pesadelo agora!”  

b) “Vem, moça bonita, Morena do mar”.  

c) “Chega mais perto, meu raio de sol!”  

d) “Somente a ingratidão – esta pantera – Foi tua companheira inseparável!” 

 

 

 

 


